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os J uizes poderão ser mandados de uns para outros Logares ; segundo Novombio
indica o artigo cento e vinte da Carta Con stituc ional. ',',' , 7.

4 ." F ixar as re formas e apo sentadorias dos Magistnidos, e as suas
difle rentos es r ecies tanto por diu tu rnidade de se rviço, como por -imp os­
si bilidade tisica supe rvinie nte. A illustraç ão , e reconhecido zêlo pelo
bem publico que anima a todos os lVTembros desta Comrnissão fazespe­
ra r qu e em Wo importan te objecto hão de empenha r todo o seu desvelo
a fim de qu e não SÓ o Projecto, que lhe é incumbido, mas tambeni a expo­
siç ão dos motivos e m que elle se fund ar , se achem prornptos para ser
pelo Go vern o propostos ás Côrtes no principio da pro xima Sessão L e­
gisla t iva , e ellas poderem deliberar nesta materiacom toda a madureza
qu e lhes é propri a. O Ministro e Secretario d'Estado dos Negocies Ec­
clesias ti cos e de Jus tiça, o tenha assi m entendido, efaça executar. Pa­
ço das Necessid ades, rem sete de' Nov embro de mil oi tocentos trinta e
c i u c~. - R AINH A. - J oiio de Sousa Pinto de lIfagalM es.

D E CR ET O.

T omand o em Consi deracão o R elataria dos Ministros e Secreta­
r ias d 'Es tado das, diflerentes . Repartições ,'"Hei ' 'por bem Decretar o se-
gmnte : . ' '. " ,,' (" ' ...' "

TITU La I"

CA PI T U L O -L . .

Arti go I. Dos diversos Estabel ec ;;I~ :i lüS e Cade ira s de 5cie fic ias
Phisi cas ; e )iathemat1 ca~ ~ e ~U a5 a pp icacões - ora existentes em L is­
boa , e d'ou tras que pelo presenteDecrete ;:, o : iúst itniàas, se forrnard
uma só Escóla, den ominada - Instituto das Sciencias P his icas e ll lalhe-
maticas. '

Art" 2. O Inst.it.uto com prehende as seg uintes Escolas E speciaes :
Escola de E nge nher ia Civil. ' 1

E scú la de E nge nhe ria Milit.ar.
E scola do Mari nha.
E scóla de Pil otaacm .
Escóla do Coml11~rcio . ' . ..'
Art. 3 . O ensino d'est.as Escolas se fará nas 'seguintes Cadeiras :
1.") , "
e" rAri t.hmetica U niversa l o Geo met ria.
2. J. j •

3: Mecan ica dos sólidos e dos fluidos , e optica.
4: Ast.ronomia 8phe rica.
5: -M ecanica Celeste. '
I' , P hisica Experimental Geral e Part icular. ' " c

7: Chimica e 'E leme ntos de Mineralozia.
8: Chimiea applicada ás Artes. ~
9. " Botanica , -e Elementos de Zoolociu.

ro." Con struccào e Trabalhos Civi s, ~
r i.' Archi tec t.~ ra Hydraulica,
12: Geodesia e Topographia.
SERIE IV. tcEn ~

7.

judite.nozes
Highlight



,No.emij ro ' ! , .. l3.'} .
7. 14.' .

Tactica . Fortificação } e ArtiJheri a.
" :. e '" .

I S."
J 6 .a

. .Navezacão.
J 7: l\Iano-br~ e Apparelho, e E lem entos de Constru c çâo , Art i-

lhe r ia. e Tact ica N"aval.
J a.' D esenho E specia l de l\Iachi nas e Con stru c ções Civis.
J 9." D esenho E special Mili tar~ .
20: A ri thmetica Cornrne rcia l e .E le rnentos de Geometria.
21 ." Escripturu ção Mercantil. . .
2\C Hi storia e Geogra phia Comm ercial,
2 3.' .; Economia Poli tioa.r : I

24.' Princípios do D ire ito Administrativo , e Mercantil.

C AP I T UL O II.

Da s E scolas E speciaes.

Art. 4 . O ens ino da Escola E speci al d 'En ~",nh e r i a Civil se fad e m
cinco annos c ~~ p-e'- F- _c.F- -Cr. .- • .· h: ~c ,- ' d~ , CoeF- ;'" I - ~ ' 3 · 4 ' .

L _ L o=. &- ! ~ ~." .. - -:, &.-- - L ~ -_ - .; - ~ - .=.__~= ..: ..... .~ ~...:;. c. _ .~ ' : .: " ,

6., "} S. , 10. : II . , 1_. , ll.. " <:.; I. ,..... ..e: c, ~ _ ~ .

Art, 5. O e ns ino especial d'E ngenheria ) I i itar ;.e fE.~ :ê. l2: ~,":::: e rn
cinco annos , e comprehender ã-os obj ectos das Cad eiras 1. . , 2: , 3: , '; : ,

• a.' 13 " 14" J " 19" '7. , . , . , ., o., e . . \
-A r t . '6.' 0 ensi no da .E scola Espec ia l da Mar inh a co mpreheuderrt

C d . a lo a :l a I' · j" ,as a eiras 1. , 2 . , 4 ., 6. " 16. , e I . , ese ara c m 3 annos,
A rt. 7. O ens ino da P ilotagem serã fei to e m dous ann os, na parle

pre cis á-da r .' , e 2: Ca de iras , e na 16: ' . .
. Art. a. O do Corn me rc io se fará em Ir es annos , e abrangerá as

Cade iras 6 .:1., 8 .", 20.\ ' 2 1."", 22 .,\ 23,;'; e 24 .:1. .
ArL 9. Fica m ext inctas as Academias de Marinha; dos G uardas

Mari nhas ; de Fortificação, Ar tilheria, e Desen ho ; as Cade iras de Phi ­
sica , C himica , e Docimasia da Casa da Moeda; as de Agr icultura e
llotanica do Jardim Botanico da Capital ; e a Au la de C ommerc io.

TI T ULO l I.

Da R egulam ento Geral do Institu to.

CA P I J..UL O I .

Da Matricula.

A rt. 10. A matricula para as Aul as do Insti tuto se abr ini i ocl o' os
annos no L ' dia de Outubro , e se fechará no dia I G do mesmo I " I' Z .

Art. II. Tres annos depois do esta be lecimento "dos 'Lyc·c",. nin­
gu em poderá matricular-se no Instituto , . co mo Alumno de '1 " al' l' ,e r
da s Escólas Especiaes , sem apresenta r cer tidã o d"lf' l'rovaçiíc' ' · 111' G ra­
matica Geral e Particular da Lingua Por tu gu ozn , Frn nccz , 'E le ÍIIe lJ tos
de lVIathematica , D esenho , Ceographia , e lJi.toria Ge ra l " P a rticular
de P ortu gal. .

Arl. 12 . Ningllem poderá matricu lar-se e111 qualquer Auja das Es-
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co las Especiaes sem ter frequ en tado nquellas , )· que no P ro gr~linm a dos r\"n-~ l iJ lJro

Cursos a devem pre ce der. I .

Art. I 3 . Pode rão com tudo ser adm iu.irlos nas Esóólas se~' lJll do o
prudente nrbitrio dos. P rof8~so res rl'spncLivo :-J ,Es tudantes Volll~I Lar j {J s ..
os q uacs f-:Ó pode rfl o fazer exame depois de tere m passad o para :1 cl ~1 ~ ~; ( ~

dos matr ic ulados , pa ra o que dev erão alcançar despacho do Director
confo rme a informacâo do compcí ent e Professo r , e ter sat isfeito aos
exames prc pa ra torios , e pr opi nas dH~ matriculas .

A rt. J 4. Cada Est lldan!e , no acto da ruat ric ula , pagar,\ a q ua nti a
de 5,$ 000 róis paca as despezas do Institu to, e 200 róis do emolumen tos
para a Secretaria.

CA P I T U LO n .

Do tempo e melhoria do cl/sino.

A rt. 15. Todas as A ulas cio In sti tut o se rã o abertas uo dia I G ,1e
O utub ro , e se focha rã o , or dinariamente no dia I ó de M ai o.

Art. JO, D urante e sle tempo sedio feriados 08 D om ingos e D ias
Santos; os Di as de grande Festevidad e ou Luto Naci onal; as Q llinlas
fei ras das semauas , em 'llle po r q ua lque r des tas r azões ,n" 0 houv e r d ia
fe ri ad o ; o Caru ava l ,: e J 5 dias pe jo Natal, e 1 5 pel a Paschoa ,

A rL 17 . Todas as Aulas do Inst ituto -dnr ar ào hora e me ia . O s Es­
tu dantes sâo obrigados :l fr e quenc in d'elJas, e ~-ís lic õcs , sahbat inas , c
mais ex crc ic ios , fj ue fo re m dc sip:nados no Dírectori o do I nst it uto. Os
que fizorem dez faltas n:l u j u - t i ticcd a s ~ ou t r i c t a , a i n d a (lu e o sf:'jam ~

perdem o a nn o.
'rt 18 "\0 P'I'~ C ; p : o ': p c' c' .- .-r. ... - r . l- .-: ;- .' e ',·,,,.,.-••".0 .i r:., , ;..:,'.: r . .__.<••_••;...... . _ o o. " .. "0 ~ o~ ~ .: .. ~ . , __ . _ _. ._

ffi . II • ,. I P , .a ixar nas porias. é ô .e ! e tH.: r. .:CG ~ pe .a _!!! pr-:- :t. 5-.ã. o rc ~z ;:' IL. r::~a c e C ;:' ~ .1.

uma das E sc ólas . contendo a (E~tr i b L: ;c:-;' L" da- u-;,;;;,c::é-S. Gt! -::- se 1:.;,..:. Cc
ensinar em ca da uma d as A u f a s : os 5 r: ~I 5 c o m r-e n d i c s : a s h(- :~ t ffi QL: e
hão de te r logar aque llas A ulas ~ o seu Ic cal , - e ( 5 r.c n; es co~ r;-u :€ S-~O~
r es : precede ndo a tudo a a pprova çâo do Conselho :3 ujlerior dInstru cç ão
Publica.

CAP ITULO I I i.

D os Ex ames e das Ferias.

Art, 19. No fim de cada anno lectivo se formar.í urna Pauta dos
E st udantes ha bi l itados para exames, em cada uma d as Aulas d o Insti­
t uto, na qual se marcar"; com a precisa anticipa ção o dia do exame de
cada Es tudante. E stes e xa mes pri no ipia râo semp re no 1." de .J unho ,
o . Art . 2 0. O Estudante , que Ja lt ar a fazer e xame no d ia que para
elle lhe ti ver sido marcado . n ão podení se r novamen te a dm il l ido a exa­
me, se nã o depois de torlos os ou tros. o com de spa cho do D ir e c tor do
Ins tit uto ,:'perante o qu a l deve ju st ifica r a razão , que o obrigou a faltar
n o dia, que lhe t inha s ido as signa do. o

A r!. 21. Se o E sl uda nte não just ificar suflicien tc mente a razão da­
que lla falta , : ou de ipre posito qu ize r de fe r ir o se u exa me , só pode rá ser
p elo Directo r a elle admi u ido , no seguin te s nno , e p agando primeiro
5$000 réis de mul ta-para -a s des pezas do Ins t i juto," ,

.A rL 22. Ning ue m pod erá ser exami na do nas discip lin as de uma
Aula , sem tc r. eido prev ia me nte a pprov ado naqu ell as, q ue no Program-
m a da E scola as devem pre cede r . ' ;'
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Novembro Art. 2 3. Os exames serão feitos peran te q uat ro Lente s, sendo Pre-
7. sidente o da Cadeira, sobre cujo objecto versa o e xame , e argume n­

tando cada nm dos ou tros pelo tempo de 20 min utos.
. Art . 2 4. As pergun tas versarão sobre um pon to, t ira do ~[ sorte

VInte e qu a tro hor as antes do exame, e sobre to dos aquelJes ·objectos,
que ten do co m elJe relacão . se rvire m para se forma r da capacid ade do
Es tudan te um cabal conhecimento. rc'.

A rt, 25. As votações serão feitas por escrut inio secre to, e por
mei o de A A '" R R; e sertí ap pro va do o que tiver ma ior nu me ro de AA
do qu e de R R, fazen do-se me nção da qualidade da s le tras. qu e produ­
ziu a vot a çã o. E m caso de empate co nsiderar-se-ha o Estudante ap­
provado.

Art, 26. O Es tudan te repro vado não será ob rigado a nova frequel~­

c ia , mas tambem nã o p oderá fazer n ovo exa me , se não passa dos mais
de seis me zes.

Art, 27. Se , du rante os mezes de J 'úlho e .lul ho, se não pod ere m
fazer todos os e xa mes dos Es t uda utes do In stit uto , p rocede r-se-ha de
tal Iórma , que cheg uem a concl uir-se nos pr ime iros 15 di as do mez de
O utu b ro.

Ar t. 28. A s ferias cornecam DO 1.< ée A g'J s ~ o l e terminam em 30
de S-e :e = b:-o. ~

D o D outoramento 'em Scien cias c dos D iplomas , 'lue: se r..G:;:, de .f"L>--;cr
" .~ np .-In stinuo.

A rl. 29 . Os E studantes , qu e t ive re m sido approvados nas mate '
rias, que faze m o objecto das Cade iras 1. ", 2 .'·, 3 .'\ 4.0, 5.\ 6.;', 7.", s.",
" 9: , terã o o g ráo de D outo r e m Scienc ias, se fore m tambem app rov a­
dos no exame de Douto ra mento , pre ceden do a approvação da Língua
L ati na. '

Arl. 30. Para o exame de D on tora me nto far.i o Estuda nte u ma
D isser tação Inaug ur al em Po rtuguez, sob re 11m ponto da sua escolha ,
e t.i rado dos objecto s do ensi no d' a lgllma das C ade iras, men cionadas 110
a rl igo anteccde ute , a 'I" ai D isse rtação se r.í im pressa , e ter.í no fim
no ve T hescs , oxtrah idas das mater ias de ca d a u ma d aque llas Cadei ras.

A rt . :3 I . Ü exam e se rá fe ito peran te sete Len tes, do s qua es um
se rvira de Presidente , c os outros argum entar:.'io,' cada um 20 minutos,
0 11 sob re o o bje cto da D isscrta ção , ou de alg uma das Theses.

Art".:l 2: ' N este's. exames as votações se rã o regulad as na conformi­
da de do al'l.i g·o 25. '

Ar!.. :l .l. Se o E st ud an te fôl" approvado , dar-solhe-ha Ca rta de
Doutor em Sc ie nc ias , que se ní passada e m nom e do In sti tu to , sellada
c om o se llo <1 ,' lIe , e assi jrnada pelo Di rec tor e Secreta rio . ' .

• Art.. 3·1. Po rcada Diploma de Dout.or pagar:i o E st uda nte para HI'

d espe sas do Ins t ituto 25»'1'000 ré is , e 2,$'500 réis de e molumen tos. '
o.s 'e molume ntos 8er;10 appl icados para as despezas da Secreta ri a ou

seus livro s , e expediente; o o qu e sobej ar será dividido en tre o Secre­
t ario e Officinl ,

Art. 35. Aos Estudan tes approv ados nas dis ci plinas , qu e c omple ­
ta m o C urso de qualqu er das E scó las Espe ciaes, se passará Carta, e m
~I"~e .se ce rt ifique qlle sa tis fizeram a todos os ex am es daq uella :Eséóla.
Para tirar Carta de ap pro vado na Escola E special de Cornrne rcio , t le -
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verá o Estudante apresentar C ertidão de ap prova ção na Língua Ing leza. N." mbro
As propinas , e emol umentos destas Car tas, serão metad e dos estahe le- 7.

cid os no artigo a ntecede nte pa ra o g ráo de Dou tor em Scienc ias.
A rt. 3G. Uma lei fi xa rá os ramos do Serviço P ubl ico , em q ue de ­

ve rão se r empregados os habi lit ados nas d iflerentes Es cúlas do Instituto,
e desde q uando se rá condiçã o indi spensavel esta habili ta ção.

CAP I T ULO v.

D os L ente.' , seus .~rde~ado; ', e vantagens.

Art. 37. Depois da prim eira organisa ção , o pr ovi menta de todas
as Cad eiras elo In stituto se ra feito por Concurso Publ ico. U m R egula­
me nto E special dcte rmiuar.í o modo ', porque se ha de proceder nelle,
e as qua liü ca ções , q ue dev em ter os conc orrentes.

Ar t. :13. Haverá tantos Professores Pro priet arios , qua ntas fore m
as Cade iras. O numero dos Su bstitu tos será igual a metade do nu mero
dos P roprietarios . . Para as de mons trações , e experie ncias haverá os
Aj udantes ; que forem j ulgados indispensáv e is. . .

Art. 39. Os L entes Propr-ieta rio s da 17 : , 18: , ' e 19." Cade iras . te­
rão de orde nado , cada um 50 0.5 000 ré is. Os da 2 0: , 21" 22 : , . 23 : , e
24 ." 700,a 000 ré is. E todos os mais J :00 0$ 0 00 r éis , Os Subs tit ut os ven ­
cerão meta ele dos orde nado s dosPro prie tarios respect ivos. O Subst it ut o,
que reger a C adeira ~ durante um qu artel inte irc, ve nc e ra D E5 ~~ quar­
te l como o P ror_rie ~a r i o: ~ . _ _ . . _ #

A rt. '; 0 . ~ ç. r;: r.:. C-? .~~~ ~: . : r: : :.~~: c : ~--: : _-. :. c~::-......=. :a

aos Sub.st! a t e-s 2'5 C:=..:-:-!:-;..: ;- .:::-=-=- ~'=T E-:'E= '--= s:::::-:: ::.:: :.: ~ - ..: ~~:~­
vo seguinte.

Art. 4 1. :"0 i~peC;~ -=:: : : é":; p=-=~::~= : : "'- ~_,:: .".-: :=:.: , 5-=.. . :",,;, ~

os Aggregados .
Art. 4 2. O Professora: ,f . ~~a!ie ··~ . ='-e-r-~= J.....==::= -':L: -e:-; ~: ê~

m it ti do sem causa iust ificada . <:: r:éi ~I;c ia pr~ti; . ê -: . : :...:-_ _ :~ do C..) !!.s,,=-:2.ú

S uperior dInst ru ccâo Pub!ic:L "
Art. 43 . Os L entes do I~:i: :: to que com ple ta re m vinte annos de

se rviço, se rão jubilados com o se:: ordenado por in te iro. Q uerendo con­
t inuar em exercicio , e estando air.da aptos pa ra sen il' , vencerão uma
4: parte mais do seu o rdenado ; e completa ndo t rinta annos de se rviço,
serão jubilados co m e 5le :c"gme r;to.

Art. 44 . Se durante o-sen'ico effect ivo algum L ente se impossibi­
lita r Iysica ou moralmente pa ~a c~n t inuar a servir, ser:, ap osentado com
tres Cj uartos do seu ordenado , se tiver mais de ! o annos de se rvi ço ; e
c om metade , se ti ver menos de í o e mais de ;;.

Art. 45. . Haver:{ ou tr a ordem de P rofessores co m o nome ~e A.'l.'lre­
gados, os 'llJaes se rvi r ão no imped imento, e fal ta do.s Substi tutos , .e
n,10 vencerao ord enado algu m , excepto qu ando por mais de um rnez ~­
ze re rn as vezes de Lente , no qu al caso vencerão pelo tem po que serVI­
rem o mesmo ordenado, que ve ncem os Su bstitutos sem exerc ício.
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Nevembro
7.

Art. 4G. N o Concurso para as Cadeiras terão preferencia, em igual-
dade de circ umsta nc ias , a quaesquer outros Cand id atos. ,

ArL 47 . .' , Um R egulamento particular ,desig'nará as qualific ações "
e o modo por que se h ;'10 de ha bilitar os Aggregados.

C.\.PIT CL O V II.

,D o D irector, da, Conselho . do ,Secretario , e mais Empreqados
d~ Instituto .

"
" .

A rL 48 . O Director do In stituto .sen í um' do~ seus Profe~sores, e
nomeado pelo G overn o, o qual, se ,JI,10 Iôr da classe dos Jubi lados , se ­
r.í de sonerado do exercício da sua Cadeira, pelo temp o que exe rcer
uq ue lla comm issâo , e .vencerá de gratifi caçào 3 0 0.6 '0 0 0 r éis. ;'i o seu im­
pedimen to sen ' iráo Professor mais anti zo .

A rt . 4 ~ . E ' da att ribu iç ão do D ir ector pre sidi r ao Conselho do

f~i~~~~~~!l=;~:~~~S;~~:\=y~~~~;~r~~~~f~e:~]:~~ :~::~~~~il~
lecim en to ; a u tho risar -as suis despezas ; i~::;' , - a :; C ..=_k==' : -= : Irs­
tituto, no principio dei t odos. os ;i!1nos .lecli' os : a conta i a Rece:.z -==

Despeza, e o orçam ento do anno futuro, para depois de approvad o, ser
diriaido 'ao Conselho Superior de Instruccâo Publica ', a qu em deve dar
tam'hem uma conta annual .do estado e p;ogressos do Instituto, e propõr
os melhoramentos que julgar conveni entes.

A rL 50. A reunião de todos os Lentes do Ins ti tuto constitue o seu
Conselho.

ArL 5 J. Pertence aeste Conselho fazer to dos os annos o Program­
ma, ordenado no artigo 18; decidir da legalidade das justificações das
faltas dos E studa nt es , de que falla o artig o 17 ; distri buir as materi as
ensinadas naque lle armo -em pontos , que hão de se r vir para os exame s
na forma do a rt igo 24 ; e propôr todos os melhoramentos , de qne o en ­
s ino do I ustitut o fôr su scept ível. De todas as materias , que se tracta­
r em no Conselho , se lavrará Acla pelo Lente mais moderno, a qu al 50 ­

r á assign ada por elle e pelo Director.
. Art. '52 . -Havera um Secretario do Instituto com o ordenado de

600$000 réis , e um O ffí cial ordin ario com 100.$000 r éis. E' da ob riga­
ç ão do Scc re ta rio fazer as Matriculas dos E st udan tes nos Li vros co m­
petent cs ; formalisar as P autas do artigo I s ; assi sti r ás votac ôes dos
Exame s, e lavra r assento delles no s Livros com petentes ; passa r 0 5 D i­
p lomas de D outor , e os mais de que se faz menção no cap itulo 4.' , e
quaesq ue r Cer tid ões ou Attestados, que lhe fore m ordona dos pr- lo D i­
rector ; fazer a correspondencia , e dirigir todo o mais t raba lho G ~ Se ­
c re taria .

A rt. 5:3. Have r.í tambem no Instituto , aq ncl!e nu me ro di" C ont i­
nu as , de Por te iros , e mais Empregados, que as pre cis-I es do se rviço
exigire m. Os actuaes. conti nuarão a se rvir. As SUa s dP5pezas e sa larios
serão des ignados no Regulame nto , que para esse fim fór fe ito p elo Di­
rector , e approvado pelo G overno.
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CAl' I TULO VII I:

D iJS Estabelecimentos pertencentes ao Instituto .'

1835 .

A rL 54. Haverá para o estudo dos ramos practicos do ensino , Novembro

Gabinete de Phisica ; de Z oologia; Laboratorio Chirnico ; Observalorio 7.

Astronomico; Jardim Botanico, e os mais Estabelecimentos qu e forem
pre cisos. O Governo proverá á creaçã o dos que faltarem, e ao reparo e
melhoramento dos que existem.

ARTIGOS PROVISORIOS.

i . As Aulas do Instituto serão installadas no dia 7 de Janei ro
de 1836.

2. No dia 15 de D ezembro os Programmas das E scolas estarão
publicados, e ab ertas as Matriculas do I nstituto , que durarão a té -; de
Janeiro.

3. As A ulas qu e pela creacào do Institu to ficam abolidas , cont i­
nuarão sem interru pção, no mesm o estado em que se acham, até ás pro­
xirnas ferias do Natal.

4 . Os Estudantes, qu e; á publicacão do presente Decreto, se acha­
rem matriculados em qualquer parle'do Reino, em Au las identicas
aq uc llas , qu e enlram na composição do Inst itu to, poderão passar para
este E stabelec imento. a fi m de con tinu arem c seu es t udo . O s seus exa­
mes . actos . e habilúac 0 e~ fe itas :::: a ~ E scoi as , c·o: r. ce 'J ~ 5 5 8I! . lhes

~:~~~ I:;~~Ó;~~'~()~~J:C ~:~~.': :~-:~c~t~: [::~~~} , : ~:=~=\"=~;J:::
de matri cu la L"'~ - - ,,-, - .,.. ~ -~-~~- . ' .~ ••, - ~ "'- - - - .'-' - - :::--~ --"- .

5: _-\nt€"5 ':'o t!:-,;:.50-:. """'".é X:::':V =: az _=.z-: ; =. .:~_-=- := -=--....: ~ =?:~

os con heciment . ';'''' ~''' _· c. ,..;-~ -. ê-~ -~' :'" ~: _ --"" - -u... ~ _ r - - r - ' ''' ' .(,." - ' "' - - --'-"'-- - -~~ -.=-~: ~':~ : =:'~

cto as quatro opercçces ~: l .~ d .T".;.! - -~..:: ! . .: - --~i _ ;r~~ c.e
tres e L inqua Francesa: L-:- - - " ... . ~ - - ~~...;: - :~ '- -'" - .-0 --.,- - ~ -- ~ CG- -• :... I _ t "": ~_e.o..l-~ ~: _.'--"'::. :- _ .: " '_ _ ... .Lo:

tnISSUO , para 15W nomeGd~ r:-'E ~O C~:·r~~o _ ~~0= ce Izstrcc ção Pc-
blica, • -

6. Os individues e ~ c<.rres;Cü5 in teriname nte do R ezimento de al­
g umas Cadeiras serão pc.~viCc-c r.o fim do anno le ctivo por Consulta do
Conselho Superior de Ins t ruc ção P ublica , segundo a capacidade que ti­
verem most rado DO e xe rc ie io do ) IéizÍsteri o.

O Ministro e Sec re ta rio c: Estaóó dos ::\ezo cios do R eino , o t enha
assim entendido , e o iaç a exec utar com os Des pachos necessarios. P a­
Iacio das Necessidades . e m se te de ::\ovembro de mi l oi tocentos t rin ta
e cinco. - RAINHA. - - R odrigo da Fonseca Jl agclh& .;_

P O R T A R I .-\.

. Tendo sido presente a Sua 3hge5t:ic e a Consulta do T ribunal do 12.

T hesouro Publico , de nove de Se te mbro do cor rente anno , expondo a
indev ida: isempcão de -descon to de D ec ima. de Que zosavam muitas addi­
ções concedidas a t itulo de merc és , em coDt~,ençàó da exacta ob ser­
vancia que de ve ter o R ec imento da Decima de nove de M aio de mil
seiscentos cincoenta e qu atro , e outras L ei . po steriores ; e Co nforman­
do-Se a Mesma Allgusla Senhora co m o parecer do Tribunal emmiuido
na referida Consulta " Houve por bem Determinar por Sua immediata

SE RIE I V. F FP
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